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			Certas taras


			não exigem convite.


		




		

			Lembraria da figura de Eleonor exatamente como da última vez que a viu, dedo pedindo carona, vinda do Norte, dona de uma beleza melancólica e aflição inconstante. Fez como banco de praça um dos tantos pedaços de árvore que o mar devolvia cuspindo restos de comida após o farto temporal noite passada. Logo na primeira baforada, a sensação de saudade e remorso, um arrependimento que se repetia toda vez que atravessava aquele morro sozinho no meio da manhã. No horizonte, um sonar ditava o ritmo da pesca, triunfando tão imponente quanto solitário. Às demais embarcações, humildes, restava o cochilo nos antigos galpões do centro velho da cidade, talvez precavidas de outro temporal ou resignadas com aquelas águas que já não ofereciam material suficiente para seguir acreditando em seus sonhos.


			À sua esquerda, a fina camada de areia se desmanchava por alguns quilômetros, salpicada com o cinza escuro de fogueiras juvenis regadas a promessas de vida eterna e beijos roubados num piscar de olhos. Quem sabe onde teriam buscado abrigo durante a tempestade? Talvez no antigo armazém hoje convertido em casa de bacanas, com suas paredes medrosas e frestas monossilábicas. Não era preciso mais que um esforço fora de ritmo para encaixar a vista até a cabeceira das dunas, onde se pegaram pela primeira vez, e que agora sofria com as dramáticas mudanças de vento, asfaltamento da estrada principal, e a especulação imobiliária nos morros ao redor. Quebrava-se, assim, qualquer possibilidade de formação das antigas lagoas enferrujadas quando a chuva passava dos limites toleráveis.
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